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Resumo – O ácaro vermelho Oligonychus ilicis está entre os importantes ácaros fitófagos do 

cafeeiro e seu desempenho é dependente de condições ambientais, tais como a temperatura. 

Para compreender a influência da temperatura sobre o desenvolvimento, ovos do ácaro 

vermelho foram inoculados em arenas de disco foliar (Ø = 4 cm) de café conilon. O 

desenvolvimento do ácaro vermelho foi acompanhado até os indivíduos atingirem o estádio 

adulto em câmara climatizada nas temperaturas 21, 24, 27, 30 e 33 °C. O delineamento foi 

inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 15 repetições com 10 ovos cada. As taxas de 

desenvolvimento em função da temperatura foram analisadas por modelos não lineares. 

Logan6 retratou um melhor ajuste aos dados, com temperatura estimada de 37,24º C e 

temperatura ótima de 31,31ºC. A taxa de desenvolvimento do O. ilicis aumentou de acordo 

com aumento da temperatura.  
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Introdução 

O ácaro vermelho Oligonychus ilicis (Acari: Tetranychidae) é um dos principais ácaros 

fitófagos do cafeeiro (Coffea spp.), mesmo não visto como uma praga-chave, é referido como 

a segunda praga em importância para o cafeeiro (FRANCO et al, 2008). Esses ácaros vivem 

geralmente na superfície adaxial das folhas, perfuram as células presentes na área foliar e 

absorvem o conteúdo que extravasa das células, em decorrência disso, as folhas ficam sem 

brilho e podem causar redução na produção e na qualidade do café (FRANCO et al, 2009. 

Muitos fatores condicionam o desenvolvimento de ácaros, tais como umidade e 

temperatura (BIERAS,2004). A temperatura ideal pode proporcionar boas condições para o 

desenvolvimento, fecundidade e longevidade de ácaros (RIVERO, 2009). Geralmente os picos 

populacionais ocorrem em épocas de redução nos níveis de precipitação, ligeira redução da 

umidade relativa e aumento da temperatura (FERLA, 1998). Estudos evidenciam que ácaros 
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da família Phytoseiidae têm  fecundidade e longevidade alterada em função da variação de 

temperatura (FERNANDO et al, 2005), como é o caso do acaro predador Neoseiulus 

californicus. 

O objetivo do presente trabalho foi estimar a taxa de desenvolvimento, a temperatura 

base superior e a temperatura ótima de O. ilicis por meio de modelos não lineares propostos 

por Logan et al. (1976) (Logan6) e Lactin et al. (1995) (Lactin1). 

 

Metodologia 

Ovos de O. ilicis foram obtidos da criação estoque do laboratório de entomologia do 

CCAE-UFES. Os ovos foram inoculados em discos foliares (Ø = 4 cm) de café conilon cv. 

'Vitória clone 3', que foram colocados sob uma fina camada de algodão umedecido em placas 

de Petri (Ø = 10 cm). As placas foram colocadas em câmaras climatizadas, reguladas a 

umidade relativa de 70 ± 10%, fotofase de 14 horas e temperaturas de 21, 24, 27, 30 e 33 ± 1 

°C. O desenvolvimento dos imaturos foi acompanhado até os indivíduos atingirem o estádio 

adulto. Diariamente foram realizadas as observações para se obter a duração do período de 

desenvolvimento ovo-adulto. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos 

(temperaturas) e 15 repetições com 10 ovos cada. As taxas de desenvolvimento de O. ilicis em 

função da temperatura foram analisadas por meio dos modelos não lineares propostos por 

Logan et al. (1976) (Logan6) e Lactin et al. (1995) (Lactin1). Os parâmetros que compõem 

cada um dos modelos foram estimados pelo método de Levenberg-Marquardt, usando-se o 

pacote minpack.lm (ELZHOV et al., 2016) do aplicativo computacional R versão 3.4 (R 

CORE TEAM, 2017). O ajuste dos modelos foi verificado com base no coeficiente de 

determinação (R2) e no critério de informação de Akaike (AIC). 

 

Resultados e Discussão 

Os modelos Logan6 e Lactin1 apresentaram valores próximos de R² (0,9776 e 0,9711, 

respectivamente).  Pelos valores de AIC, Logan6 apresentou -35,58 e Lactin1 -37,57, na qual o 

menor valor representa o melhor ajuste aos dados, portanto Logan6 é o mais adequado para tal 

estudo. Os modelos estimaram a temperatura base superior (Tbsup) e a temperatura ótima (Topt), 

com valores próximos nos dois modelos analisados (Fig. 1).  Logan6 estimou a Tbsup em 37, 24 

ºC e Topt em 31,31 ºC, enquanto Lactin1 estimou a Tbsup em 37,31 ºC e Topt em 31,34 ºC. 

Verificou-se um aumento na taxa de desenvolvimento de acordo com o aumento da 

temperatura até uma determinada temperatura superior, entendida como máxima para o 
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desenvolvimento de O. ilicis (Fig. 1). Posteriormente a esse pico de desenvolvimento, foi 

observado um decréscimo da taxa de desenvolvimento (Fig. 1). A temperatura ótima estimada 

pelo modelo Logan6 pode ser compreendida como temperatura ideal para O. ilicis, na qual o 

ácaro pode realizar suas demandas fisiológicas com melhor desempenho. A temperatura ótima 

para o desenvolvimento corresponde ao desenvolvimento mais rápido e maior número de 

descendentes, as temperaturas de limiar máximo e limiar mínimo são os limites de 

desenvolvimento, onde o metabolismo se torna lento (RODRIGUES, 2004). No presente 

trabalho, entende-se que O. ilicis desenvolveu até a base superior de 37,24 ºC, aumentando em 

função do aumento da temperatura, até uma determinada temperatura, decrescendo seu 

desenvolvimento, isso por conta da necessidade de uma temperatura ideal para o melhor 

desempenho fisiológico. 

   

 
Figura 1: Taxa de desenvolvimento (1/dia) de Oligonychus ilicis em diferentes temperaturas. 

As curvas de desenvolvimento foram estimadas por meio dos modelos não lineares Logan6 e 

Lactin1. 

 

Conclusões 

Como proposto, os modelos Logan6 e Lactin1 estimaram os parâmetros térmicos do 

ácaro vermelho O. ilicis. No entanto, o modelo Logan6 se ajustou melhor aos dados. A taxa de 

desenvolvimento de O. ilicis aumentou de acordo com aumento da temperatura. 
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